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Resumo: O ecossistema de praia arenosa possui a parte terrestre e marinha e, por vezes, faz parte de um Plano 
de Gestão Integrada (PGI) da Orla Marinha. Apesar de comumente ser estudada, é cada vez mais necessário o 
alerta para o grau de degradação que vem sofrendo ao longo dos anos. A revisão sistemática de literatura (RS) 
apresentada, usou a base de dados Web of Science (WoS) e como metodologia as recomendações do Preferred 

Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses, conhecido como PRISMA. Esta análise tem como 
objetivo principal identificar e ressaltar a prática da informação e educação ambiental, em um sentido amplo e 
eficaz de proteção ou recuperação de praias urbanas, que possuam ou não certificação de qualidade ambiental. 
A reflexão final aponta o desafio de avaliar a contribuição de cada projeto, como impulsionador da conservação 
ambiental.  
Palavras-chave: Educação Ambiental, Praias Urbanas, Bandeira Azul, Esquemas de Certificação de Praias.  

 

Información y educación ambiental en playas urbanas: una revisión. 
 

Resumen: El ecosistema de playa de arena tiene una parte terrestre y marina y en ocasiones forma parte de un 
Plan de Gestión Integrada (PGI) del Litoral Marino. A pesar de ser comúnmente estudiado, cada vez es más 
necesario concienciar sobre el grado de degradación que ha sufrido a lo largo de los años. La revisión sistemática 
de la literatura (RS) presentada utilizó la base de datos Web of Science (WoS) y como metodología las 
recomendaciones del Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses, conocido como 
PRISMA. El principal objetivo de este análisis es identificar y poner en valor la práctica de la información y 
educación ambiental, en un sentido amplio y eficaz para la protección o recuperación de las playas urbanas, 
cuenten o no con certificación de calidad ambiental. La reflexión final destaca el desafío de evaluar el aporte de 
cada proyecto, como motor de la conservación ambiental. 
Palabras-clave: Educación ambiental, Playas urbanas, Bandera Azul, Esquemas de certificación de playas. 
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Information and environmental education on urban beaches: a review. 

 

Abstract:The sandy beach ecosystem has a terrestrial and marine part and is sometimes part of an Integrated 
Management Plan (IMP) for the Marine Coast. Despite being commonly studied, it is increasingly necessary to 
raise awareness of the degree of degradation it has suffered over the years. The systematic literature review (SR) 
presented used the Web of Science (WoS) database and as a methodology the recommendations of the Preferred 
Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses, known as PRISMA. This analysis' main objectiveis to 
identify and highlight the practice of information and environmental education, in a broad and effective sense 
for the protection or recovery of urban beaches, whether or not they have environmental quality certification. 
The final reflection highlights the challenge of evaluating the contribution of each project, as a driver of 
environmental conservation. 
Keywords: Environmental education, Urban Beaches, Blue Flag, Beach Certification Schemes. 
 

1. Introdução 

 Os ambientes de praia são sistemas ambientais multidimensionais que estão 

posicionados em sistemas costeiros maiores e compostos por sistemas naturais, socioculturais 

e de gestão integrada (James, 2000).  

 Segundo Marchese et al. (2021, p.2), "as praias são sistemas naturais atualmente, 

sujeitos a uma pressão humana significativa e a utilizações muitas vezes conflitantes". O 

turismo e o contexto urbano podem acelerar a degradação das praias e zonas costeiras, assim 

é fundamental reverter o cenário para se tornarem aliados do desenvolvimento sustentável, 

compatíveis com a Agenda 20303 e ODSs (Objetivos de Desenvolvimento Sustentável) 

estabelecidos pela ONU.   

 Para Loureiro (2004, p. 15): 
 

Nesse sentido, procuramos destacar conceitos estruturantes de uma Educação 
Ambiental emancipatória e voltada para a gestão democrática em unidades 
territoriais definidas, que permitem um fazer educativo participativo e inclusivo, 
contrapondo-nos às concepções de Educação Ambiental dualistas entre o social e o 
ambiental e às posturas politicamente conservadoras que reforçam uma lógica 
excludente e discriminadora de culturas populares. 

 
 "A gênese de uma concepção de educação ambiental (EA) associada ao movimento de 

desenvolvimento sustentável e o debate importante que surgiu ao longo de sua trajetória, 

 
3O turismo e o contexto urbano podem acelerar a degradação das praias e zonas costeiras devido ao aumento 

de resíduos, pressão sobre os ecossistemas locais e infraestrutura costeira. A busca por um desenvolvimento 
sustentável das áreas costeiras exige uma abordagem integrada onde turismo e urbanização sejam planejados 
de forma a minimizar impactos e contribuir para a preservação ambiental, de modo a compatibilizar o uso dessas 
áreas com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da ONU (BRASIL, 2023). 
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com a proposta de educação para o desenvolvimento sustentável (EDS)" foram objetivos para 

Barbieri e Silva (2011, p.77) , na tentativa da construção de um consenso.   

É fundamental expandir a compreensão de EA além de uma ferramenta instrumental 

para a sustentabilidade. A EA deve ser vista como um processo educativo crítico que promove 

a conscientização ambiental, a participação cidadã e a transformação social. Autores como 

Isabel Cristina de Moura Carvalho (2013) enfatizam a formação do "sujeito ecológico" e a 

importância de uma educação que vá além da mera transmissão de informações ambientais. 

Embora as contribuições anteriores de Loureiro sejam valiosas, é recomendável incluir 

suas publicações mais recentes para refletir as discussões atuais em EA. Por exemplo, o artigo 

"Interdisciplinaridade, Materialismo Histórico-Dialético e Paradigma da Complexidade: 

Articulações em Torno da Pesquisa em Educação Ambiental Crítica" (Costa e Loureiro, 2019) 

oferece insights contemporâneos sobre o tema. 

Além de Loureiro, é pertinente considerar as contribuições de outros pesquisadores, 

como Marcos Reigota (2010) que discute os desafios da EA frente aos discursos 

contemporâneos sobre a natureza e Marcos Sorrentino (Educação e Território4) que aborda a 

necessidade de políticas públicas comprometidas com a sustentabilidade na EA. 

Sauvé (2005) teve como objetivo mostrar a multiplicidade de posicionamentos no 

campo da EA mapeando quinze correntes diferentes, entre elas a EA conservacionista, a crítica 

e a educação para o desenvolvimento sustentável (EDS). Mesmo passado quase duas décadas 

ela é citada por demonstrar a diversidade de fontes para desenvolver programas e conceber 

estratégias de aplicação, lembra que o mapa não é o território e o panorama da educação 

ambiental raramente transmite uma única corrente. 

 A escolha do tema para esta revisão sistemática de literatura (RS) se justifica pela 

crescente importância da informação como reunião de dados processados e EA na 

preservação das praias e no fomento ao turismo sustentável, especialmente no contexto de 

Plano de  Gestão Integrada da Orla5. As praias arenosas, especialmente as urbanas, são 

 
4https://educacaoeterritorio.org.br/reportagens/marcos-sorrentino-educacao-ambiental-exige-politica-
publica-comprometida-com-sustentabilidade/ 
5Fomento ao turismo sustentável no contexto de Plano de Gestão Integrada da Orla (PGI), visa promover práticas 

turísticas que equilibram desenvolvimento econômico e preservação ambiental, beneficiando as comunidades 
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ecossistemas que apresentam um alto potencial social, ecológico e econômico. No entanto, 

enfrentam impasses entre sua vocação para a recreação e a necessidade permanente de 

conservação, sofrendo pressões ambientais cada vez mais significativas. Esses desafios são 

amplamente documentados na literatura científica, em que diversos artigos narram os 

dilemas enfrentados pela gestão desses ambientes naturais, destacando a urgência de 

estratégias eficazes para conciliar o uso público das praias com a proteção de seus frágeis 

ecossistemas.  

 A revisão sistemática de literatura (RS) elaborada, tem o objetivo de identificar e 

ressaltar a prática da informação e EA, em um sentido amplo e eficaz de proteção ou 

recuperação de praias urbanas, que possuam ou não certificação de qualidade ambiental. A 

estrutura do presente artigo é composta por seções distintas de forma clara. A primeira seção, 

a introdução, proporciona uma visão geral do tema abordado, delineando o contexto, 

relevância e propósito do estudo. Em seguida, a seção de método descreve detalhadamente 

a abordagem metodológica adotada no estudo, fornecendo transparência sobre como a 

pesquisa foi conduzida. A terceira seção trata de apresentação e análise de resultados, 

dividida em três subseções: contexto com referências teóricas e logo a seguir praias urbanas 

certificadas e praias urbanas não certificadas, que constituem o cerne da investigação. A 

subseção sobre contexto fornece informações e a relação entre urbanismo, turismo e EA, que 

ajudam a situar o leitor em relação ao assunto principal que será tratado. A subseção sobre 

praias urbanas certificadas, parte de uma premissa que os benefícios da certificação podem 

promover o turismo sustentável, garantir a saúde dos banhistas e a conservação do ambiente 

costeiro e em que a informação e EA já são critérios pré-estabelecidos para as mais conhecidas 

certificações. Na subseção seguinte, de praias urbanas não certificadas, há a expectativa que 

a informação e EA sejam a oportunidade para conquista de benefícios relacionados ao meio 

ambiente natural e urbano.  A seção de considerações finais, por sua vez, sintetiza os 

principais achados do estudo e discute suas implicações, contribuições para o conhecimento 

existente e possíveis direções para pesquisas futuras. Por fim, as seções de declaração de 

 
locais (BRASIL, 2024).O Plano de Gestão Integrada da Orla (PGI), é o produto resultante do desenvolvimento do 
Projeto Orla no Brasil (PROJETO ORLA, 2022). 
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interesse concorrente e de referências das fontes citadas ao longo do texto, completam o 

artigo de RS.  

 

2. Método  

 A descrição do método a seguir, trata a revisão sistemática de literatura (RS) baseada 

nas recomendações metodológicas do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 

Meta-Analyses, conhecido como PRISMA (Moher et al., 2009). Com as diretrizes do PRISMA, 

o artigo pretende garantir uma abordagem transparente, replicável e de qualidade.  

Figura  01: Diagrama PRISMA. 

 

Fonte: Fluxograma de acordo com as diretrizes do Prisma (Moher et al., 2009), adaptado pelos autores. 
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A busca dos artigos foi realizada com o critério de inclusão através de tópico (tema), 

período de publicação de 01 de outubro de 2018 a 01 outubro de 2023 (cinco anos), somente 

artigos e de livre acesso.  A base de dados utilizada na RS foi Web of Science (WoS), através do 

portal CAFE e acesso via cadastro UNIFESP.  

 A primeira etapa consistiu em listar as palavras-chaves para a busca.  A palavra-chave 

principal foi Praia (Beach ou Beaches), que gerou um total de 6227 artigos.  A segunda etapa 

foi dentro da seleção de artigos acima, como uma busca por maior aderência ao tema, o uso 

de palavras-chaves que trariam resultados prósperos a pesquisas, foram elas:  Urban Beach 

ou Urban Beaches,  BlueFlag e Beach Certification Schemes. Essa seleção, após a remoção de 

duplicatas, resultou em 63 artigos.  

 A terceira etapa consistiu na leitura dos resumos e/ou textos completos. Com base em 

critérios de exclusão, foram retirados da seleção artigos com ênfase em biologia e espécies 

marinhas específicas (como o peixe Bandeira Azul), direcionando a pesquisa para artigos 

correlacionados a informação e EA em praias urbanas.  Ao final dessa etapa, foram removidos 

30 artigos que não se relacionaram com o objetivo de investigação.  

 Por fim, após a seleção de artigos por multicritérios, somou-se a relação um artigo 

(corpus estático) do início dos anos 2000 de Rodney James, por claramente ter se tornado 

referência em muitos estudos de gestão de praias. Totalizaram 34 artigos na revisão.  

  

3. Apresentação e Análise de Resultados  

3.1 - Contexto 

Para Harvey (2003, p. 939) “nós individualmente e coletivamente fazemos a cidade por 

meio de nossas ações diárias e nossos engajamentos políticos, intelectuais e econômicos. Mas, 

em troca, a cidade nos faz”. Podemos muitas vezes nos frustrar com os resultados, mas no 

mesmo texto ele continua: 

Devemos imaginar uma cidade mais inclusiva, mesmo que continuamente 
fragmentada, baseada não apenas em uma ordem diferente de direitos, mas em 
diferentes práticas político-econômicas. Se nosso mundo urbano foi imaginado e 
feito, então ele pode ser reimaginado e refeito. Vale a pena lutar pelo direito 
inalienável à cidade. "O ar da cidade liberta", costumava ser dito. O ar está um pouco 
poluído agora. Mas ele sempre pode ser limpo. 

Quando a ameaça está sobre os ecossistemas ou em relação aos serviços 

ecossistêmicos oferecidos à humanidade, Harvey (2014, p.140) ainda expõe sobre o 
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cercamento de bens valorizados escrevendo: “Quando uma reserva natural é cercada, o 

acesso público é negado. É perigoso, no entanto, presumir que a melhor maneira de preservar 

um tipo de bem comum é negar outro”. Ele conclui o quanto essa questão é contraditória e 

tão grande é a responsabilidade do analista. 

Antes da decisão de cercamento de bens comuns e naturais, podemos realinhar a 

trajetória da construção da cidade e da sobrevivência das praias urbanas tratadas nesse artigo. 

Polette (2020, p. 296)indica que “cabe, portanto, as ciências de gestão e governança, aos 

movimentos democráticos, às práticas de educação formal e não-formal, bem como por meio 

de ações de solidariedade e da incrível capacidade humana de imaginar e criar, gerir e 

governar a zona costeira e marinha” visando a conservação e uso sustentável dos oceanos, 

dos mares, dos recursos marinhos e da área praial. 

Um conjunto de valores pode determinar nossa relação com o ambiente natural, em 

tempos de valoração dos serviços ecossistêmicos (SE)6,o valor econômico deve ser 

complementado por valoração sociocultural e ecológico. As praias arenosas estão entre os 

ecossistemas marinhos e segundo Checon et al. (2021,p.3) “apesar de sua ocorrência natural 

e relação íntima com as sociedades humanas, elas são as menos estudadas entre os 

ecossistemas marinhos costeiros”. Segundo o mesmo autor, as praias são a principal atração 

turística de muitos países e no Brasil não é diferente, a maioria dos destinos turísticos foram 

cidades costeiras nos últimos anos, ocupando lugar de destaque no setor econômico do país. 

As importantes projeções do turismo mostram: enquanto potência econômica, é a 

terceira categoria mundial mais elevada em receitas de exportação em 2015, representando 

10% do PIB mundial, 30% das exportações de serviços e 1 em cada 10 empregos no mundo. O 

turismo tem potencial para contribuir, direta ou indiretamente, para todos os objetivos de 

desenvolvimento sustentável (ODS). Em particular, foi incluído como metas nos Objetivos 8, 

12 e 14 sobre o crescimento econômico inclusivo e sustentável, a produção e o consumo 

sustentáveis (PCS) e a utilização sustentável dos oceanos e dos recursos marinhos, 

 
6Os serviços ecossistêmicos (SE) são os benefícios que o ser humano obtém dos ecossistemas. Estes incluem 
serviços de provisão, tais como alimentos e água; regulação, tais como a regulação de inundações, secas, 
degradação do solo; serviços de suporte, tais como formação do solo e ciclagem de nutrientes; e serviços 
culturais, como de lazer, espiritual, religioso e outros benefícios não materiais (EMBRAPA) 
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respectivamente (UNWTO7). Os projetos de desenvolvimento do turismo têm um grande 

potencial para contribuir para a Agenda 2030 através da sua implementação e impactos 

positivos. No entanto, devido à falta de medição dos impactos, resultados e insumos dos 

projetos de turismo em relação aos ODS, tem sido um desafio avaliar a contribuição de cada 

projeto para a consecução dos objetivos de uma forma objetiva e harmônica.   

 Assim, o turismo apontou várias contradições ao longo dos anos, afetando e não 

protegendo os ecossistemas. O mote do turismo também gira em maximização de lucro, faz 

parte da dinâmica do capitalismo, e assim deve haver um cuidado especial para não subjugar 

outras considerações, éticas e ambientais. Segundo Körössy (2008, p.59) “a atividade turística 

necessariamente causará alterações no cotidiano da localidade visitada, seja através de 

contatos dos visitantes com os autóctones, seja pela geração de divisas, seja pela interferência 

no ambiente natural”. No final do século passado, quando o mundo passa a prestar atenção a 

delicada situação dos recursos naturais do planeta, o turismo passa incorporar o conceito de 

sustentável. Körössy (2008) descreveu cronologicamente essa transição do turismo de massa 

com enfoque econômico, para o turismo sustentável e por fim relaciona o atendimento aos 

critérios de justiça social, crescimento econômico e proteção do patrimônio natural que o 

difere. 

Importante citar os dados do Censo 2022 no Brasil, divulgados em março de 2024, 

mostraram que 54,8% da população vive próximo ao litoral brasileiro, em uma faixa de 

território que inclui domicílios localizados a uma distância máxima de 150 quilômetros da 

costa, de acordo com o levantamento do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE 

(Agência Brasil8).  

Com o exposto acima, o artigo destaca a importância da área costeira, considerando 

tanto sua população fixa quanto a flutuante. A interação entre residentes, população que 

frequenta ou trabalha na praia e turistas pode gerar impactos no ecossistema local. As áreas 

costeiras urbanas podem representar, simultaneamente, uma oportunidade e uma ameaça 

ao desenvolvimento sustentável. 

 
7https://tourism4sdgs.org/tourism-for-sdgs/tourism-and-sdgs/ 
8https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2024-03/mais-da-metade-da-populacao-brasileira-vivem-no-
litoral 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2024-03/mais-da-metade-da-populacao-brasileira-vivem-no-litoral
https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2024-03/mais-da-metade-da-populacao-brasileira-vivem-no-litoral
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Após a contextualização, o artigo segue para identificar e ressaltar a prática da 

informação e EA, em um sentido amplo e eficaz de proteção ou recuperação de praias 

urbanas, que possuam ou não certificação de qualidade ambiental. 

Enquanto a informação é o primeiro passo para a reflexão, a EA abrange métodos e 

abordagens pedagógicas que visam o engajamento ativo do público em práticas sustentáveis. 

É a educação para cidadania. 

A categoria de EA não se limita à comunicação de informações; seu objetivo maior é a 

formação de cidadãos ambientalmente conscientes e engajados. Assim, é necessário que a EA 

nas praias urbanas seja voltada ao desenvolvimento de comportamentos sustentáveis e ao 

entendimento crítico do ambiente, desenvolvendo um senso de pertencimento. No contexto 

da orla, isso significa promover ações que estimulem a compreensão do ambiente como um 

bem comum e fomentem práticas de uso responsável dos espaços. 

Ainda segundo Loureiro (2019, p.84) “as escolas críticas, os conceitos não podem ser 

entendidos fora de seus momentos históricos, da totalidade social em que se dão, como se 

fossem idéias independentes”, esclarecendo assim, que a sociedade e o momento histórico 

são relevantes. 

3.2 - Praias Urbanas Certificadas  

  A categoria de informação e EA trata da divulgação pública de informação relevante 

sobre cada praia e refere-se aos planos e atividades na praia necessários para ensinar aos 

usuários a conduta ambiental e sociocultural adequada (Marchese et al., 2021).  

  Segundo Marchese et al. (2021, p.6), "a categoria informação e educação possui 

claramente menos fatores de conformidade especificados, na maioria dos BCS (Beach 

Certification Schemes)  aplicados na América Latina". O estudo completa que no Plano de 

Gestão Integrada da Orla (PGI) brasileiro, a informação e EA junto com o fator segurança, 

tiveram o menor número de medidas e ações analisadas.   

 Como exemplo relevante de certificação de praias urbanas, está o programa Bandeira 

Azul. A Fundação para a EA, com sede na Dinamarca concede a Bandeira Azul às praias, 

marinas e barcos turísticos. Para destinos costeiros, os candidatos à Bandeira Azul devem 

cumprir 33 critérios relativos à educação e informação ambiental, qualidade da água, gestão 

ambiental, segurança do local e serviços.  A missão declarada da Bandeira Azul é promover a 
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sustentabilidade no setor do turismo, através da EA, da proteção ambiental e de outras 

práticas de desenvolvimento sustentável (Blue Flag9). Além disso, é comumente usada como 

ferramenta de marketing turístico.  

Figura 02: Diagrama com os critérios do certificado Bandeira Azul. 

 

Fonte: Critérios de atribuição do certificado Bandeira Azul (2024). Ilustração dos Autores. 
  

 Assim, quanto mais os turistas apreciam a certificação do destino com a 

regulamentação favorável ao ambiente, maior é a disposição para pagar mais e a inclusão da 

Bandeira Azul nas comunicações de marketing do destino, pode estimular a identificação dos 

turistas com um grupo social que se preocupa com um ambiente de destino sustentável (Can 

et al., 2023).  

 Um estudo realizado na Espanha observou que embora o prêmio Bandeira Azul não 

seja um fator determinante para a demanda turística interna, ele representa uma estratégia 

positiva de marketing no setor de turismo internacional, sendo um atrativo importante para 

turistas estrangeiros (Castillo-Manzano et al.,2021). 

 Os resultados do estudo de Merino e Prats (2022, p.7) mostraram que: 
 

Ao longo da época balnear, o monitoramento da qualidade da água em cerca de 
5000 pontos de monitoração costeiros na Bacia Européia do Mediterrâneo Ocidental 
indica que as áreas BF (Blue Flag) têm águas significativamente mais limpas do que 
os pontos de monitoramento que não estão nessas áreas. Esta diferença deve-se a 
Espanha e França, enquanto na Itália não há diferença entre as duas áreas.  

 
9https://www.blueflag.global/criteria  
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 Nota-se na medida em que a certificação de Bandeira Azul é um alvo para os gestores 

das praias, se essas necessitarem de água mais limpa, as autoridades locais terão uma razão 

adicional para melhorar o esgoto, reduzir os resíduos, etc. Apesar da qualidade da água fazer 

parte de um critério específico da Bandeira Azul, informação e EA são fortes aliados para 

manutenção dos bons resultados.  

Entre a informação (reunião de dados processados) e a EA, entende-se aqui que as 

certificações devam buscar uma boa comunicação entre todas as partes. Nesse sentido 

Cavenaghi et al (2018, p. 2233) esclarece:  

Observa-se que a comunicação é fundamental no contexto da sustentabilidade, 
tanto para promover discursos quanto para proporcionar que os sujeitos construam 
significados e sentidos que contribuem para tornar os processos organizacionais 
equacionados com princípios da sustentabilidade, em particular, a preocupação 
socioambiental perante ações da organização junto à sociedade. Mas é preciso 
ressaltar que a comunicação que é capaz de transformar um ambiente 
organizacional não deve ser aquela vista como instrumento para legitimar discursos 
prontos, mas sim uma comunicação constituinte da organização, tida como base de 
todos os procedimentos e decisões, buscando a democracia participativa e o 
entendimento mútuo. 
 

 O critério de informação segundo o Programa Bandeira Azul, deve garantir que os 

usuários da praia sejam bem-informados e conscientizados sobre o ecossistema local, sobre a 

sensibilidade dos ambientes adjacentes, sobre os locais de valor cultural e suas comunidades. 

Os visitantes devem ser motivados a conhecer e a experimentar esses ambientes de uma 

maneira responsável e que os residentes sintam seu patrimônio reconhecido e valorizado 

(Bandeira Azul10) 

 Já as atividades de EA que devem ser promovidas e oferecidas aos usuários das praias, 

segundo os critérios do Programa Bandeira Azul são para:  

 

Quadro 01:Relação dos objetivos das atividades de Educação Ambiental do programa BF: 

01.  Aumentar a conscientização e o cuidado com o meio ambiente local, por parte dos 
usuários recreativos e residentes.  

02.  Formar pessoal e prestadores de serviços turísticos em questões ambientais e 
melhores práticas.  

03.  Encorajar a participação das partes interessadas locais na gestão ambiental da área.  

 
10https://bandeiraazul.org.br/criterios-2/ 
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04.  Promover recreação e turismo sustentáveis na área.  

05.  Promover a partilha de idéias e esforços entre o Programa Bandeira Azul e outros 
Programas FEE (YRE, LEAF, Eco-Escolas e Green Key).  
Fonte:Atividades de Educação Ambiental (blueflag.global/criteria). Ilustração dos Autores. 

 

 Notem, que os fatores de conformidade informação e EA do certificado Bandeira Azul, 

é de caráter contínuo e com participação pública, possui avaliação analítica porque não só 

demanda de um checklist.  Importante ressaltar, que tais ações freqüentes poderiam servir de 

referência para praias urbanas não certificadas, aplicadas e gerenciadas pela gestão pública.  

 O programa Bandeira Azul Ecológica (BAE) de Porto Rico, promove além das praias, a 

EA em centros educacionais, áreas de saúde e em comitês locais do setor público e privado, e 

são participantes da categoria de “Mudanças Climáticas”, “Municípios”, “Igrejas Ecológicas” e 

“Eco-Diplomáticos” (Mora-Alvarado e Chavez-Aguilar, 2019). 

No artigo de Cabezas-Rabadan et al. (2019), a respeito de praias na Espanha, é 

reservado uma seção de crítica ao Programa Bandeira Azul e questionamento sobre a utilidade 

deste prêmio como um indicador de boas condições ambientais. 

Embora a certificação Bandeira Azul use a informação e EA de forma ampla, voltada 

para a sustentabilidade no setor do turismo, a adoção de uma perspectiva de EA crítica pode 

enriquecer essa abordagem ao promover uma participação ativa e um entendimento 

aprofundado dos impactos ambientais entre os usuários das praias, bem como na sociedade 

e no momento histórico que se dão, já que atuam em todo planeta. 

3.3 - Praias Urbanas não Certificadas   

 "A falta de informação sobre alguns componentes dos sistemas naturais dos ambientes 

de praia aumentará a probabilidade de má gestão” (JAMES, 2000, p.502). O pesquisador 

Rodney James, escreveu a frase anterior no início dos anos 2000. O quanto avançamos no 

quesito informação e como conseqüência em EA?  

 Uma pesquisa na Espanha, relata que os destinos de turismo já urbanizados, tendem 

a não ser altamente impactados em suas atividades, pois o turismo pode servir para 

complementar suas atividades não como seu impulsionador principal. Além disso, "a grande 

população residente significa que os turistas não exercem pressão excessiva sobre a 

sociedade, as infraestruturas ou serviços da cidade, e uma urbanização mais compacta 
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permite uma distribuição mais eficiente de água e energia e uma melhor gestão de resíduos" 

(Torres-Delgado et al., 2023, p.1685). A pesquisa ainda revelou que a utilização de indicadores 

de sustentabilidade na gestão, ainda é pouco considerada. Tal afirmação foi resultado de 

pesquisa e confronto de informações, mas é importante replicar o método de pesquisa para 

outras localidades.  

 Resultados de outra pesquisa ainda na Espanha, mostraram como as praias urbanas 

têm um perfil de utilizador bastante definido e mais tradicional, que dá mais prioridade ao 

conforto. "A gestão costeira deve ter como objetivo satisfazer os utilizadores das praias, mas 

também educar e aumentar a sua consciência sobre os valores ambientais (Cabezas-Rabadan 

et al., 2019, p.229). No mesmo artigo, Cabezas-Rabadan et al. fornece uma análise crítica da 

estrutura e práticas de gestão de seis praias valencianas ao longo do Mediterrâneo Ocidental 

e relata que as decisões geralmente são tomadas sem considerar a diversidade de valores das 

praias, causando altos impactos ambientais, econômicos e recreativos. 

A ciência cidadã é um conceito que envolve a participação ativa de cidadãos no 

processo científico, permitindo que contribuam para a coleta de dados, monitoramento 

ambiental e até na análise de resultados, promovendo engajamento e conscientização pública 

sobre questões ambientais. A pesquisa de Linan et al. (2022) explora como essa abordagem 

pode ser estruturada para incentivar o engajamento em projetos de ciência cidadã ambiental, 

proporcionando uma estrutura que facilita a colaboração entre cientistas e a comunidade. 

 Na Itália, uma pesquisa sobre a disposição para pagar pela gestão e preservação de 

praias apontou, entre outras variáveis físicas, uma correlação negativa com o nível de 

urbanização, indicando que "os turistas estariam dispostos a pagar mais por praias naturais 

do que por praias urbanas e semi-urbanas" (Rodella et al., 2019, p.101) , embora geralmente 

preferissem praias recreativas urbanas  

 No sul do mar Báltico, "concentrações mais elevadas de microplásticos (MPs) foram 

registradas em algumas praias urbanas, indicando que a densidade populacional e o nível de 

desenvolvimento das infraestruturas costeiras são fatores importantes que afetam o nível de 

poluição por MPs nas praias" (Urban-Malinga et al., 2020, p.1). No mesmo estudo, os 

pesquisadores analisam que a acumulação de MPs pode superar o efeito do turismo ou 

urbanização em toda costa, a ocorrência generalizada de detritos plásticos nos ecossistemas 
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marinhos está relacionada com o estado hidrodinâmico da praia e é uma das preocupações 

mais críticas em matéria de poluição dos oceanos do nosso tempo.  

 Pesquisa em Marrocos, recomenda "a implementação de estratégias de gestão de 

plásticos para eliminar ou pelo menos minimizar os efeitos colaterais gerados pela poluição 

dos MPs nos sedimentos das praias urbanizadas" (Ben-Haddad et al.,2022, p.1). Segundo os 

pesquisadores, as características do ecossistema de praia, as torna um repositório final de 

muitos poluentes, incluindo MPs.  

 Vale ressaltar que a informação e EA referente a essa temática é muito maior e 

extrapola as zonas costeiras. Esses artigos também abordam as questões referentes ao 

plástico e MPs: Merlino et al. (2020), Moura et al. (2020), Acot et al. (2022) e Bayo et al. 

(2022).   

 A questão do lixo nas praias foi citada por Lazcano et al.(2020) e Menicagli et al. 

(2022).   

 O estado natural de praias tem sido alterado, durante as últimas décadas. Ondas e 

correntes litorâneas transportam ou depositam sedimentos ao longo das regiões costeiras e 

as pressões antrópicas podem refletir um desequilíbrio e desencadear acréscimo de 

sedimentos ou erosão em diversas praias. Uma pesquisa italiana (Biondo et al., 2020) descreve 

a mudança espaço-temporal da linha costeira ao longo de duas praias urbanas no Golfo de 

Cagliari11, no período de 62 anos. Nesse caso, além da conclusão do estudo em si, a análise da 

dinâmica histórica é capaz de gerar informação valiosa para futuros Planos de Gestão Costeira, 

de diversas localidades.  

 Em 2011, houve o primeiro monitoramento amplo de praias no Mar Mediterrâneo, na 

praia de Cala Millor, na ilha de Maiorca (Espanha). Em 2023, o conjunto de dados morfológicos 

e hidrodinâmicos de Cala Millor cobrindo mais de uma década é divulgado, informações que 

podem auxiliar a proposição de diversas ações de adaptação e mitigação sob diferentes 

cenários de mudanças globais (Fernández-Mora, 2023).  

 A constante troca de informações sobre as alterações morfológicas das praias puderam 

ser referenciadas nessa RS (revisão sistemática de literatura), notou-se que "quanto mais 

 
11O golfo de Cagliari é uma baía no sul da Sardenha. A principal cidade da ilha, Cagliari, dá nome ao golfo e situa-
se na sua costa. 
 

https://www-nature.ez69.periodicos.capes.gov.br/articles/s41597-023-02210-2#auth-Angels-Fern_ndez_Mora-Aff1
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intervenções houver numa praia, mais necessária será a realização de medições morfológicas 

em escala espacial fina (metros) e a quantificação de índices antrópicos" (Hinestroza-Mena, 

2021, p. 10).  

 O trabalho de Zolliniet al. (2023), apresenta um procedimento semiautomático bem-

sucedido para extração da linha costeira, utilizando um conjunto de dados de satélite 

composto por imagens ópticas Sentinel-2 e SAR Sentinel-1.O procedimento foi aplicado em 

dois tipos de praias arenosas na Espanha. A investigação demonstra que há ferramentas 

adequadas para apoiar a gestão e o planejamento, monitorando a posição da linha costeira e, 

como consequência, a erosão e acreção nas zonas costeiras.  

 Esses artigos também tratam de questões de acreção ou erosão costeira:  Brambilla et 

al.(2019), Abreu et al. (2020),Taveneau et al. (2021), Jolivet et al. (2022), Toimil et al. (2023), 

Sancho (2023), Flor et al. (2023) e Johnston et al. (2023).  

 O tema de inundação costeira é tratado por Garzon et al. (2023).  

 Com foco no paisagismo e na conservação dos ecossistemas costeiros é o artigo de 

Lizarbe-Palacios et al. (2022).   

 Um dos primeiros estudos a investigar os efeitos de um projeto de “acupuntura 

urbana” num espaço azul localizado em uma área urbana desfavorecida, e seu impacto no 

bem-estar psicológico dos residentes, foi realizado em Plymouth, no Reino Unido. Van Den 

Bogerd et al. (2021), forneceram informações sobre os benefícios potenciais dessa 

intervenção e estabeleceram as bases para futuras pesquisas e avaliações de iniciativas 

semelhantes.  

Por fim, nota-se a dificuldade de referências sobre EA em praias urbanas. Ao final, 

dessa subseção o que se demonstra é uma série de desafios estruturais, culturais, sociais e 

econômicos a serem superados caso a caso. 

 

4.Considerações Finais  

 Os critérios de informação e EA não foram diretamente quantificados nos artigos 

pesquisados, mas foram levantados pontos importantes correlatos em cada artigo de revisão.  

 Segundo James (2000, p.507), "a capacidade para a geração de informação local e a 

sua aplicação precisa ser desenvolvida ao nível do governo local para que esta delegação de 

https://www-proquest.ez69.periodicos.capes.gov.br/docview/2791665842?pq-origsite=wos&accountid=9876&sourcetype=Scholarly%20Journals
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responsabilidade pela gestão ambiental se torne viável e bem-sucedida". Assim, não 

esperemos que só os programas de certificação sejam propulsores da conservação ambiental, 

hoje sabemos que o envolvimento da sociedade, informação e EA são parcerias ativas no 

nosso século.   

 Loureiro (2019, p.91) reflete: 

Assim, se as alternativas se dão na complexidade das relações sociais, a educação 
ambiental crítica não se realiza do sujeito para o mundo, mas entre sujeitos que 
coletivamente agem para transformar o mundo e se transformar. Não há, 
consequentemente, o falso dilema sobre quem vem antes: mudar as estruturas para 
mudar as pessoas ou mudar as pessoas para mudar o mundo. O movimento de 
superação na construção das alternativas factíveis é uno.  

 

 Outra questão verificada, foi que as praias certificadas possuem maior valoração 

comercial de seus serviços, em muitos casos. Porém, é o que desejamos? Pagar mais em 

destinos certificados ou desprezarmos praias urbanas que não possuam anuências 

internacionais e por assim dizer, não tenham a obrigação com o viés da sustentabilidade. Em 

um mundo globalizado, onde muitas vezes há praias certificadas e outras sem certificação em 

um mesmo município, devemos enfim dissipar as boas práticas de proteção do nosso meio 

ambiente e nos tornarmos melhores em todos os critérios e em todos os lugares.  

Aqui, a Educação Ambiental desempenha um papel essencial ao sensibilizar tanto 

turistas quanto comunidades locais, população que frequenta ou trabalha na praia, para a 

importância de práticas sustentáveis, independentemente da presença de certificação. A EA 

pode fomentar uma conscientização ampla sobre a preservação ambiental, incentivando 

comportamentos responsáveis em todas as praias, para que possamos atender aos critérios 

de sustentabilidade em qualquer lugar. 

Conforme destaca Loureiro (2019), a EA é fundamental para sensibilizar turistas e 

comunidades locais sobre a importância de práticas sustentáveis, independentemente da 

presença de certificações. 

Marcos Sorrentino (Educação e Território12) completa:  

Na escola, é importante aprender participativamente sobre o que é problemática 
socioambiental e como agir no sentido de mitigá-la e resolvê-la.  

 
12https://educacaoeterritorio.org.br/reportagens/marcos-sorrentino-educacao-ambiental-exige-politica-
publica-comprometida-com-sustentabilidade/ 

https://educacaoeterritorio.org.br/reportagens/marcos-sorrentino-educacao-ambiental-exige-politica-publica-comprometida-com-sustentabilidade/
https://educacaoeterritorio.org.br/reportagens/marcos-sorrentino-educacao-ambiental-exige-politica-publica-comprometida-com-sustentabilidade/
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Mas é necessário que gestores públicos, meios de comunicação e toda a sociedade 
se desafiem a aprender junto com as escolas como enfrentar os problemas 
socioambientais. 

  

Por fim, destaque para o Programa português Eco-Escolas, que desde 1996 vem sendo 

desenvolvido pela Associação Européia Bandeira Azul (ABAE), associação que atua nas três 

componentes da sustentabilidade: ambiental, econômica e social. "Para criar um mundo mais 

sustentável, os indivíduos devem tornar-se agentes de mudança em sustentabilidade, o que 

requer conhecimentos, competências, valores e atitudes que os capacitem a contribuir para 

um desenvolvimento mais sustentável" (Sousa, 2022, p.11).  

 

5. Declaração de interesse concorrente 

 Os autores declaram que não têm interesses financeiros concorrentes ou relações pessoais 

conhecidas que possam ter influenciado o trabalho relatado neste artigo.   
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